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RESUMO.- Objetivou-se avaliar os efeitos do tipo de parto 
(eutócico vs. distócico) e do período do ano (chuvoso vs. 
seco) sobre a prevalência de retenção de placenta (RP) e de 
endometrite subclínica (ES), verificar a relação entre as duas 
patologias, e os efeitos dessas sobre a taxa de descarte, o pe-
ríodo de serviço (PS) e número de IA/concepção. A RP foi 

avaliada no primeiro dia pós-parto (DPP). A citologia endo-
metrial foi realizada entre 30 e 80 DPP, considerando posi-
tivos casos contendo acima de 5% de neutrófilos. Os dados 
foram analisados por regressão logística e análise de variân-
cia no programa Minitab (P<0,05). A prevalência de RP foi de 
14,93% (69/462) e de ES de 27,49% (127/462). Foi detecta-
da tendência de efeito (P=0,10) da RP sobre a prevalência da 
ES. Partos distócicos aumentaram a prevalência de RP e vacas 
que pariram nos meses chuvosos tiveram maior prevalência 
de ES (P<0,05). A RP elevou a taxa de descarte (P<0,05), a 
duração do período de serviço (P<0,05) e o número de IA 
por concepção (P<0,05), enquanto a ES não afetou essas va-
riáveis (P>0,05). Conclui-se que a retenção de placenta tende 
a ser um fator de risco para endometrite subclínica, distocia 
predispõe à retenção de placenta e partos ocorridos no perí-
odo chuvoso aumentam os casos de endometrite subclínica. 
Há um impacto negativo na eficiência reprodutiva de vacas 
leiteiras mestiças acometidas por retenção de placenta.
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This study aimed to evaluate the effects of type of calving (eutocic vs. dystocic), season 
of the year (rainy vs. dry) on retained placenta (RP) and subclinical endometritis (SE) pre-
valence, to verify the relation between these diseases, as well as its effects on culling rate, 
days open and number of AI/conception. Retention of fetal membranes was recorded on 
first day postpartum. Endometrial cytology was performed between 30 and 80 days in milk 
(DIM) and positive cases were considered ≥5% neutrophils. Data were analysed by logistic 
regression and analysis of variance on Minitab program (P<0.05). The prevalence of RP 
was 14.93% (69/462) and of SE was 27.49% (127/462). A tendency of effect of RP on SE 
prevalence was detected (P=0.10). Dystocia increased RP prevalence (P<0.05). Cows that 
calved during rainy months had greater SE prevalence (P<0.05). RP increased culling rate 
(P<0.05), calving to conception interval (P<0.05) and number of AI/conception (P<0.05), 
although SE occurrence did not affect these variables (P>0.05). In conclusion, RP tended to 
be a risk factor for SE, dystocia is a predisposing factor for RP and calvings that happens 
during rainy period increases SE. There is a negative impact on reproductive efficiency of 
crossbred dairy cows that had retained placenta.
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TERMOS DE INDEXAÇÃO: Placenta, endometrite, reprodução, va-
cas leiteiras, bovinos, pós-parto.

INTRODUÇÃO
A ocorrência de doenças que afetam o trato reprodutivo da 
fêmea no pós-parto impacta diretamente a lucratividade 
da pecuária leiteira, uma vez que essas são responsáveis 
pela elevação dos custos com tratamentos, descarte de fê-
meas devido sucessivas falhas na concepção e reposição de 
animais no rebanho, além da redução na produção de leite 
(Sheldon & Dobson 2004, Sheldon et al. 2009).

Após o parto, para que a vaca esteja apta a conceber no-
vamente, é necessário que vários processos ocorram, sen-
do eles a involução uterina, a regeneração do endométrio, a 
eliminação do conteúdo bacteriano do útero e a retomada 
da atividade cíclica ovariana (Sheldon et al. 2008). O risco 
da ocorrência de doenças uterinas é aumentado quando 
existem falhas em um ou mais desses processos, reduzindo 
assim a fertilidade de vacas leiteiras (Djuricic et al. 2012). 
Além disso, fatores endócrinos, imunológicos, genéticos, de 
manejo e suas interações contribuem para o aumento na 
incidência de infecções uterinas.

A retenção de placenta (RP) se caracteriza pela perma-
nência da porção fetal da placenta aderida ao útero a par-
tir de 12 horas após a expulsão do feto, sendo que a falha 
na sua liberação ocorre devido à inabilidade de separação 
da conexão materno-fetal (LeBlanc 2008, Ferreira 2010). 
A ocorrência de RP é multifatorial, dentre os quais pode-
-se destacar os fatores mecânicos ligados à dificuldade no 
parto tais como distocia, parto gemelar, natimorto, parto 
induzido, aborto, as deficiências nutricionais e processos 
infecciosos que reduzem a resposta imune, bem como os 
problemas de manejo associados ao estresse e ao ambiente 
(Gunay et al. 2011). A complexidade na definição das cau-
sas aliado a divergência quanto à eficácia dos tratamentos 
enfatiza a importância da prevenção da RP.

Uma vaca com endometrite clínica apresenta secreção 
uterina purulenta detectada na vagina a partir dos 21 dias 
pós-parto (DPP) ou secreção mucopurulenta (50% de muco 
e 50% de pus) após os 26 DPP, sem alterações sistêmicas 
(Sheldon et al. 2006). No entanto, quando não há evidên-
cias dos sinais clínicos da endometrite mas há uma redução 
no desempenho reprodutivo da fêmea, surge o conceito de 
endometrite subclínica (ES) (Sheldon et al. 2009). Segun-
do Gilbert et al. (2005) essa doença pode ser definida pela 
presença de neutrófilos, detectadas por meio de citologia 
endometrial, em quantidade superior à 5%.

O desempenho reprodutivo das vacas leiteiras da raça 
Holandesa é comprometido pela ocorrência das doenças 
uterinas devido à menor taxa de concepção ao primeiro 
serviço, maior duração do intervalo parto-concepção, au-
mento do número de serviços por concepção e consequen-
temente da taxa de descarte. A taxa de prenhez de vacas 
com RP diminui 15% quando comparada com vacas sadias 
(Fourichon et al. 2000), enquanto que a ES pode reduzir 
pela metade a taxa de concepção das vacas afetadas (Kasi-
manickam et al. 2004).

Objetivou-se avaliar os efeitos do tipo de parto (eutó-
cico vs. distócico) e do período do ano (chuvoso vs. seco) 

sobre a prevalência de RP e de ES, verificar a relação entre 
as duas patologias, bem como os efeitos dessas sobre a taxa 
de descarte, duração do período de serviço (PS) e núme-
ro de inseminações artificiais (IA) por concepção em vacas 
leiteiras mestiças.

MATERIAL E MÉTODOS
Este trabalho foi realizado de acordo com os Princípios Éticos na 
Experimentação Animal, aprovado pela Comissão de Ética na Uti-
lização de Animais da Universidade Federal de Uberlândia sob o 
número de protocolo 212/13 do CEUA/UFU.

O experimento foi realizado em nove fazendas comerciais lei-
teiras localizadas na região do Triangulo Mineiro, Minas Gerais. 
O período de coleta de dados foi de novembro de 2013 a outubro 
de 2014. Dados referentes a 462 partos de vacas da raça Girolan-
do com composição genética variando entre 1/2 a 7/8 Holandês 
x Gir foram registrados. Somados, os rebanhos das propriedades 
eram compostos por 695 vacas em idade adulta, sendo 554 vacas 
em lactação, ordenhadas mecanicamente duas vezes ao dia sem 
bezerro ao pé, com produção média diária de 17,3 kg de leite por 
vaca.

O manejo nutricional adotado era semelhante entre as fazen-
das. No período chuvoso (Novembro-Abril) consistia em pastejo 
rotacionado em gramíneas tropicais e no período seco (Maio- 
Outubro), silagem de milho ou de cana era fornecida no cocho 
aos animais. A suplementação com concentrado era feita durante 
todo o ano, de acordo com a produção de leite, além do forneci-
mento de sal mineral e acesso ad libitum a água. O ambiente no 
qual as vacas eram mantidas não dispunha de nenhum método de 
controle da temperatura e umidade.

O calendário sanitário adotado considerava as vacinações 
obrigatórias contra febre aftosa e brucelose, e as vacinas reprodu-
tivas contra rinotraqueíte infecciosa bovina, diarreia viral bovina 
e leptospirose. A vermifugação dos animais era realizada duas ve-
zes ao ano com alternância dos princípios ativos. As vacas rece-
biam somatotropina bovina (bST) a partir dos 60 DPP a cada 14 
dias, até atingirem 150 dias de gestação.

Para identificar os casos de RP, as vacas foram observadas 
durante e/ou logo após o parto. Foram considerados positivos os 
casos em que a placenta não foi eliminada na sua totalidade, per-
manecendo retida por mais de 12 horas após a expulsão do feto. 
O tratamento da RP consistiu em duas aplicações I.M. de 50 mL 
de oxitetraciclina de longa ação com intervalo de 48 horas entre 
as injeções.

As vacas entre 30 e 80 DPP tiveram sua secreção vaginal ava-
liada utilizando um vaginoscópio, segundo a classificação propos-
ta por McDougall et al. (2007) de acordo com a cor e a proporção 
de pus contido na secreção, para diagnosticar a endometrite clí-
nica. O muco foi classificado em graus, sendo grau 0 = ausente, 
grau 1 = muco cristalino, grau 2 = muco com flocos de pus, grau 3 
= descarga mucopurulenta, grau 4 = descarga purulenta e grau 5 
= descarga purulenta com odor fétido.

Somente animais classificados nas categorias grau 0 ou 1, con-
siderados negativos para endometrite clínica, foram submetidos a 
citologia endometrial para o diagnóstico da ES. A coleta consistiu 
na introdução pela vagina de uma escova ginecológica guiada via 
retal até o corpo do útero e, posteriormente, a escova foi girada no 
sentido horário completando aproximadamente uma volta para 
obtenção do material celular do endométrio.

Após a coleta das amostras de endométrio, as escovas foram 
roladas sobre lâminas de microscopia novas, limpas e previamen-
te identificadas com o número do animal, data da coleta e nome 
da propriedade. As lâminas foram transportadas em caixas apro-
priadas, onde secaram naturalmente e, em seguida, foram enca-
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minhadas ao laboratório de Patologia Clínica Veterinária da Uni-
versidade Federal de Uberlândia para serem coradas pelo método 
de May-Grünwald Giemsa (Vallada 1999). As lâminas coradas fo-
ram avaliadas em microscopia de luz (Olympus®, CHT-2, Optical 
Co. Ltd, Japão) com aumento de 40x. O avaliador contou 100 célu-
las presentes em cada lâmina e as classificou em: células epiteliais 
de descamação, células polimorfonucleares (neutrófilos), células 
mononucleares grandes (macrófagos) e pequenas (linfócitos). Os 
casos positivos para ES foram considerados quando o percentual 
de neutrófilos foi ≥5% do total das células contabilizadas (Gilbert 
et al. 2005).

Uma vez avaliadas para RP e para ES, as vacas foram submeti-
das à IA após a detecção do comportamento natural de estro ou à 
inseminação artificial em tempo fixo (IATF) caso não fossem de-
tectadas em estro até os 90 DPP. Foi utilizado o seguinte protocolo 
de IATF: Dia 0 = aplicação I.M. de 2,0mg (2,0mL) de benzoato de 
estradiol (BE, Sincrodiol®, Ouro Fino) e inserção do dispositivo in-
travaginal contendo 1,0g de progesterona (P4, Sincrogest®, Ouro 
Fino); Dia 8 = aplicação I.M. de 0,526mg (2,0mL) cloprostenol 
sódico (PGF2α, Sincrocio®, Ouro Fino) e remoção do dispositivo 
intravaginal; Dia 9 = aplicação I.M. de 1,0mg (1,0mL) de BE; Dia 10 
= as vacas foram inseminadas e receberam concomitantemente 
0,0084mg (2,0mL) I.M. de acetato de buserelina (GnRH, Sincro-
forte®, Ouro Fino). Sêmen de touros provados provenientes de 
centrais de inseminação comerciais foram utilizados tanto para 
IA convencional quanto para IATF. As vacas que foram insemina-
das três vezes e não ficaram gestantes foram submetidas à monta 
natural. O diagnóstico de gestação foi realizado por palpação retal 
entre 40 e 70 dias após a IA ou monta.

O efeito da ocorrência de RP sobre a prevalência de ES, os efei-
tos de fazenda, do tipo de parto (eutócico vs. distócico) e do perí-
odo do ano (chuvoso vs. seco) sobre a prevalência de RP e de ES, 
e os efeitos da ocorrência de RP e de ES sobre a taxa de descarte 
foram analisados por regressão logística no programa Minitab. Já 
os efeitos da RP e da ES sobre a duração do período de serviço e 
o número de IA por concepção foram submetidos a análise de va-
riância (ANOVA) pelo programa MINITAB. A significância estatís-
tica foi estabelecida como P≤0,05 e a tendência estatística como 
0,05<P≤0,10.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A prevalência de RP foi de 14,5% (67/462) e de ES de 
27,49% (127/462), sendo que não foi detectado efei-
to de fazenda sobre a prevalência dessas duas patologias 
(P>0,05). Alguns autores reportaram que a prevalência de 
RP pode variar entre 12,8% a 15,7% considerando vacas 
Girolando, Holandesas e mestiças (Fernandes et al. 2012; 
Nobre et al. 2012; Rezende et al. 2013). O valor obtido no 
presente estudo para ES se assemelhou ao encontrado por 
Carneiro et al. (2014), que reportaram 26% de ES em va-
cas leiteiras mestiças entre 32 e 70 DPP. Segundo Gilbert 
et al. (2005) a prevalência de ES em rebanhos de vacas 
Holandesas entre 40 e 60 DPP variou de 37 a 74%. Ambos 
os trabalhos consideraram positivos os casos com ≥5% de 
neutrófilos. Dubuc et al. (2010) avaliaram 1295 vacas Ho-
landesas aos 35 DPP e obtiveram incidência de 18,7% de 
ES, considerando ≥ 6% de neutrófilos.

Foi detectada uma tendência de efeito (P=0,100) da 
ocorrência de RP sobre a prevalência de ES (Quadro 1). 
De acordo com Kasimanickam et al. (2004), vacas leiteiras 
Holandesas que apresentam problemas no periparto, tais 
como RP, parto gemelar, distocia ou parto auxiliado, pos-

suem 3,15 vezes mais chances de desenvolverem ES, o que 
compromete a eficiência reprodutiva futura do animal.

Vacas com partos distócicos apresentaram maior pre-
valência de RP (P=0,0001), porém não foi detectado efeito 
(P=0,152) do tipo de parto sobre a prevalência de ES (Qua-
dro 2). A distocia está bem estabelecida na literatura como 
uma das causas da RP (Grohn & Rajala-Schultz 2000, Han & 
Kim 2005, LeBlanc 2008), mas mesmo que a distocia seja, 
consequentemente, um fator predisponente ao desenvolvi-
mento de infecções uterinas, este fato não foi confirmado 
pelos resultados do presente estudo.

O período do ano no qual ocorreu o parto não influen-
ciou a prevalência de RP (P=0,503), porém foi verificado 
uma maior prevalência (P=0,001) de ES nas vacas que pa-
riram durante o período chuvoso (Quadro 3). Entre os me-
ses de novembro a abril na região onde o experimento foi 
conduzido, o clima caracteriza-se por altas temperatura e 
umidade relativa do ar por ser o período de maior concen-
tração de chuvas do ano, além de coincidir com período de 
maior desafio para as vacas no pós-parto no que diz respei-
to ao risco de contaminação ambiental, especialmente do 
ambiente uterino que encontra-se neste momento vulne-
rável à infecções.

Segundo Nobre et al. (2012) a estação do ano é um im-
portante fator de risco para a RP em vacas leiteiras mes-
tiças, visto que esses autores relataram maior incidência 
de RP no período chuvoso comparado com o seco (17,3% 
vs. 9,3%). Fernandes et al. (2012) também verificaram 
maior ocorrência de RP no período chuvoso em relação 
ao seco (19,9% vs. 13,6%) em vacas das raças Girolando 
e Holandesa, e apontaram o estresse térmico e a redução 
na competência imunológica como prováveis causas desta 
diferença ao longo do ano. Já Rezende et al. (2013) só rela-
taram uma tendência de menor ocorrência de RP em vacas 
Holandesas durante o inverno (7,41%). Com relação a ES, 
os resultados do presente estudo diferiram dos reportados 

Quadro 1. Ocorrência de retenção de placenta sobre a prevalência 
de endometrite subclínica em vacas leiteiras mestiças

	Retenção de placenta	 Prevalência de endometrite subclínica (n)	 P-Valor

	Presente 	 35,82% (24/67)	 0,100
	Ausente	 26,07% (103/395)

Quadro 2. Prevalência de retenção de placenta e de endometrite 
subclínica em vacas leiteiras mestiças de acordo com o tipo 

de parto

	Tipo de parto	 Patologia
		 Retenção de placenta (n)	 Endometrite subclínica(n)

	Distócico	 68,42% (13/19)	 42,10% (08/19)
	Eutócico	 12,19% (54/443)	 26,86% (119/443)
	P-Valor	 0,0001	 0,152

Quadro 3. Prevalência de retenção de placenta e de endometrite 
subclínica em vacas leiteiras mestiças de acordo com o período 

do ano no qual o parto ocorreu

	 Patologia	 Período do ano no momento do parto	 P-Valor
		 Chuvoso (n)	 Seco (n)
		 (Novembro a Abril)	 (Maio a Outubro)

	Retenção de placenta	 15,67% (34/217)	 13,47% (33/245)	 0,503
	Endometrite subclínica	 35,48% (77/217)	 20,41% (50/245)	 0,001
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por Carneiro et al. (2014), que não detectaram diferença na 
incidência de ES entre vacas leiteiras mestiças que pariram 
na primavera-verão e no outono-inverno.

O desempenho reprodutivo das vacas leiteiras mestiças 
foi comprometido pela ocorrência de RP. A taxa de descarte 
de vacas que apresentaram RP nos rebanhos analisados foi 
de 19,4% (P=0,001). Além disso, a RP prolongou a duração 
do período de serviço (P=0,001), este período foi 46 dias 
mais longo para vacas com RP do que para vacas saudá-
veis. A mesma influência negativa da RP sobre o número 
de IA por concepção foi observada (P=0,005), pois vacas 
com RP precisaram ser inseminadas mais vezes até se tor-
narem gestantes quando comparadas com vacas sem RP 
(P=0,005) (Quadro 4). Rezende et al. (2013) verificaram a 
interferência da RP sobre a duração do período de serviço 
de vacas Holandesas, segundo esses autores vacas com RP 
tiveram um atraso à nova concepção de 27 dias. Han & Kim 
(2005) constataram que vacas Holandesas com RP demo-
raram 18 dias a mais do que as vacas sadias para se torna-
rem gestantes. Um estudo realizado por Nobre et al. (2012) 
mostrou que a duração do período de serviço e o número 
de IA por concepção em vacas leiteiras mestiças primíparas 
não foram afetados pela RP, porém vacas multíparas com 
RP apresentaram período de serviço 51 dias mais longo do 
que vacas sadias. Ainda de acordo com esses autores, va-
cas leiteiras mestiças multíparas com RP requereram um 
maior número de inseminações para se tornarem gestantes 
do que as vacas que não apresentaram RP.

No presente estudo a taxa de descarte (P=0,145), a du-
ração do período de serviço (P=0,833) e o número de IA 
por concepção (P=0,680) não foram afetados pela ocorrên-
cia de ES entre 30 e 80 DPP (Quadro 5). Como provável ex-
plicação para estes resultados, sugere-se que grande parte 
dos animais diagnosticados com ES apresentaram cura es-
pontânea da inflamação no endométrio, a tempo para que o 
desempenho reprodutivo das vacas não fosse afetado.

A ES pode afetar de 35 a 50% das vacas da raça Holan-
desa entre 35 e 60 DPP, além de causar queda significativa 

nas taxas de prenhez, aumento em torno de 30 a 88 dias no 
intervalo parto-concepção e aumento de 20% no número 
de vacas que falham em conceber até os 300 DPP (Kasima-
nickam et al. 2004, Gilbert et al. 2005, LeBlanc 2008). Além 
disso, Kaufmann et al. (2009) relataram que a presença de 
ES no momento da IA prejudica o ambiente uterino e difi-
culta a implantação e o desenvolvimento do embrião. Car-
neiro et al. (2014), trabalhando com vacas leiteiras mes-
tiças na mesma região do presente estudo, também não 
encontraram efeitos da ES sobre a taxa de concepção à pri-
meira IA nem sobre a porcentagem de vacas gestantes aos 
150 DPP. Santos et al. (2008), avaliaram vacas paridas de 
corte da raça Angus nos EUA e não observaram efeito da ES 
sobre o intervalo parto-concepção. Baseado nesses dados, 
sugere-se que o quadro de ES provavelmente resolve-se de 
forma rápida sem afetar o desempenho reprodutivo tanto 
nas leiteiras vacas mestiças e como nas vacas de corte.

Vacas leiteiras mestiças, por apresentarem níveis de 
produção de leite inferiores às vacas da raça Holandesa, 
têm um desafio metabólico menor no periparto, portan-
to não tem a função imune comprometida nesse período, 
como já foi relatado para vacas Holandesas (Martinez et al. 
2014), e por isso provavelmente conseguem se curar es-
pontaneamente das doenças uterinas com maior facilidade 
quando comparadas às vacas de alta produção, o que faz 
com que o desempenho reprodutivo desse grupo genético 
não seja comprometido pela endometrite subclínica.

CONCLUSÕES
A ocorrência de retenção de placenta em vacas leiteiras 

mestiças tende a aumentar a prevalência de endometrite 
subclínica.

Partos distócicos aumentaram a prevalência de reten-
ção de placenta.

Vacas que pariram no período chuvoso apresentaram 
maior prevalência de endometrite subclínica.

O desempenho reprodutivo das vacas leiteiras mestiças 
foi prejudicado pela ocorrência de retenção de placenta, 
porém não foi afetado pela ocorrência de endometrite sub-
clínica.
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duração do período de serviço e número de inseminações 

por concepção
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	subclínica	 (n)	 (Média±EPM)	 concepção
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P-Valor 	 0,145	 0,833	 0,680
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